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0 Dia tia Independencia Brasileira
Aiex-iíSíire CESITTO

Hoje, assinala-se mais um aniversai-io d l nossa reden 
ção política. E, por isso, em cada recant > da patria, > 
ambiente amanheceu festivo, enganalado com as côres qu 
retratam claramente a riqueza nacion tl, a imensidã,- d s 
matas brasileiras, a beleza do céu do írasi! e o n=<ns 
mento pacifista de seus filhos.

Nas escolas, no exercito, na armada, nos meios es
portivos, por toda parte, em fim, impera o júbilo d,, u ; 
raça em cujas tradições Sete de Setembro registra a. gl - 
ria e a soberania, de um espirito patriótico.

De Norte a Sul,.nesta hora, os brasileiros voltam •••■ 
respeitosos para o gigantesco monumento da Independên
cia, situado na colina do Ipiranga, em reverencia aos gran
des de 1822. E é com profunda justeza de compreens 
que o fazem porque o Brasil, há 141 anos, .entrou para o 
cenário das nações emancipadas politicamente. Lugar que 
sempre disputou com a firmeza ch um forte, aom uma-im- 
pareialidade unica e com gestos que lne afirmam r res 
peito no alto conceito mundial, principalmente nestes tem
pos tão sombrios para a humanidade.

Como è, o dia de hoje remomerainos o grandioso fei 
to d('S intrépidos compatriotas de 1822. E è justo que em 
cada peito brasileiro ressoe “Independência ou Morte” le
genda que ainda é o nosso lema e que abre ('.capitulo de u- 
ma pagina histórica escrita com tinta in lelevel.

À nossa testemunhavel alegria do emancipação, de 
hoje, até a natureza parece associar-se, abrindo os pri
meiros rebentos, depois de um longo estágio invernal. É 
a primavéra que pôe em liberdade a v getação, ass m co
mo, neste mês tivemos nossa liberdade qolitica.

DIA DA JUVENTUDE

Como havia sido anun
ciado, realizou-se, no dia 
5 do corrente, o desfile 
com que as crianças do 
Grupo Escolar de Lençóis 
comemoraram o dia da 
Juventude Brasileira.
Erá de ver-se o garbo da 
criançada a cortar as 
principaes vias publicas 
da nossa cidade, empu
nhando bandeiras nacio
nais brasileiras.
[ Aos garbosos escolares 
os nossos parabéns.

PacUe iPxduâtia
o grande orador sercro Jez-se 

ouvir na Catedral.

Após três anos de pro 
longada ausência, nova
mente subiu ao púlpito 
da veiha Catedral, o ve
terano da religião padre 
Salustio Rodrigues Ma
chado, atual pároco de 
Lençóis. O estimado se
cular e reconhecido ora
dor sacro, justamente co- 
gnominado o Sacerdote 
Botucatü, perante um nu-

d g l  m a m a ®  m ®  s a r n a ® ®
Ex-cirurgião da Beneficiencia Portugueza de Araraquara 
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mero extraordinário de 
fiéis, saudosos de sua pa
lavra impregnada de ar
dorosa religiosidade, fez- 
se ouvir ante ontem e 
ontem em dois arrebata
dores sermões, em a no
vena preparatória dos 
grandes festejos em hon
ra a Nossa Senhora A- 
parecida, Padroeira do 
Brasil.
^Transcrito do Gorreio de Botucatü)
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OCTAVIO M ARTINS PE CAMARGO |

|  Comunica aos seus amigos e clientes que a |  
1 partir desta data atenderá em seu consultorio |  
1 todos os dias: DAS 13 HORAS AS 18 HORAS i

Junta de Alistamento 
Militar de Lençóis

VOLUNTÁRIOS

O voluntariado deste muni
cípio, será aberto na mesma 
epoca em que se iniciar o pe- 
riodo de apresentação dos sor
teados convocados em l.a cha
mada, ou ,seja a oartir de 5 
á 20 de OUTUBRO proximo.

Os candidatos deverão a- re- 
sentar-»e nos Pontos de Core 
centração mais proximo de 
onde residem, bem como sa
tisfazerem as seguintes con
dições, exigidas pelo artigo 
85, da Lei do Serviço Militar:

a) - Sér brasileiro nato.
bí - ter boa conduta, com

provada;
c) - revelar aptidão fisica 

para o serviço militar ;
d) -estar entre os 17 e os 25 

anos de idade, devendo apre
sentar, nr» caso de ser menor 
de IS anos, consentimento es- 
erito do seu representante 
legal :

e) -não ser reservista de l.a 
ou 2:a categoria;

f) -De não estar chamado á 
encorporação nara o serviço 
no Exercito ou na Marinha de 
Guerra ou provar ter sido i- 
sento da encorporação depois 
da convocação de sua classe;

gl - ser solteiro ou viuvo 
sem filho.

Enquanto não for determi
nada a convocação, ou sor
teados da 2.a chamada, que 
desejarem antecipar sua in- 
cornoração. poderão ser ad
mitidos, como voluntários, de 
acordo com o n.o 6 do aviso 
acima citado, neste caso, o 
tempo de serviço é de 2 a- 
nos, idêntico ao dos voluntá
rios.

Funciona neste município 
o Ponto de Concentração de 
BAURÚ

Lençóis, 5 de Setembro de 
1941.
Dr. ANTONIO LEÃO TOCCI

Presidente da Junta de Alis
tamento Militar e Prefeito Mu
nicipal.

Democracia 
e Educação

Muito se tem dito 
so b re  democracia. 
Pouco ou quasi nada 
se tem realizado que 
comprove a amplitu
de conceito que a pa
lavra encerra.

Democracia não é 
a igualdade de opor
tunidade para todos. 
A matéria viva não 
se submete ao circu 
lo restrito da estan- 
dardização. E, si o 
principe é biologica
mente autentico, no 
dominio psico-social 
não è menos verídico.

a verdadeira de
mocracia é aquela 
que oferece oportu
nidades proporciona
is as necessidades e 
aptidões de cada in
divíduo, dentro da 
sociedade. E’ muito 
mais do que uma fôr
ma de governo. E’ 
uma fórma de vida, 
de experiencia con
junta e mutuamente 
comunicada, porque 
profundamente huma 
na. Só existirá real
mente num futuro 
muito remoto.

Compreender-se-à 
então, porque, mais 
do que qualquer ou
tra organização po
lítico - administrativa, 
o sistema democráti
co exige a formação 
de élites dirigentes.

A escola cooperará 
sistematicamente pa
ra o livre desenvol
vimento individual 
dentro do equilíbrio 
social, si a educação, 
no seu sentido mais 
amplo, alicerçar-se no 
verdadeiro ideal de
mocrático. Assim a- 
tingirà “paz, riqueza, 
humanidade melhor”.
“ T  O P A  X "

Borebí, 2/6/941.
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“ 0 Amor de Um Espia”
é o super filme de hoje a noite
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Ainda o Caso do Cinema
«Nem sò do pão vive 

o homem» — disse o 
Christo.

Que ^amplitude enorme 
tem esta sentença dita 
pelo maior e mais sabio 
dos homens.

Quis o Divino Mestre 
com estas palavras con
denar o materialismo e 
o utilitarismo, o apêgo 
exclusivo, emfim, ao lu
cro e á moeda.

No '<Sermão da Monta
nha», outra passagem su
blime da Biblia sagrada, 
também nos fala a vóz 
maravilhosa do Redentor:

— “Homens, não cui
deis só da vinha e do ce
leiro. Não vos apoquen
teis com o dia de ama
nhã. Vêde as aves, que 
não fiam, não trabalham, 
e nada lhes falta. Meu 
Pai que está no céu a 
tudo provê e tudo prevê. 
Tranquilisai-vos. Confiai. 
Orai”.

Assim, Jesus, por mais 
de uma vez, adverte aos 
homens de que não se 
devem preocupar sómen 
te com as coisas materi
ais da vida.

De fato. Si Deus nos 
deu um mundo tão belo, 
cheio de luz, de sol, de 
alegria, de perfumes, de 
flores e de magia; si ele 
creou o Homem e dotou 
o de alma; si creou as 
artes, a musica, a escul
tura, a pintura, a poesia 
— e tudo pue encanta a 
vida, tornando-a digna de 
ser vivida — é porque ele 
quer que os homens não 
vivam sò do pão.

Estas considerações 
veem a pelo, agora, por 
causa da. noticia que cor
re do íechamenfo do ci
nema de Lençóis, do Cine 
Guarani — unica casa de 
diversões que possuímos 
e que està na iminência 
de se fechar devido á 
falta de frequência.

Não é admissível que

^ fE S IF E A ill

Seifi Galometenos— E SsKsrá da Cama 
Disps^to Para Tudo

S eu  t ir a d o  deve der.rc.m ar, d ia r ia m e n te ,  
no  <??■ *'m ago , um  li tro  de b ilis . Se :i b ilis r«f.o 
corrí: liv rem e n te , os a lim e n te s  não  são 
d . ridos c* ap o d recem . Os "  « es in ch am  o 
tetoruaLr.. Sobrevem  a  p risã o  de v e n tre  
V. cê reu ié -v e  ab a tid o  e cem o que onver.f - 
nado . T udo  i a m a rg o  e a  v id a  é um  m a rty r io .

T:m a  s im p les  ev acu ação  nã,o lo c a rá  a  
c au sa . N a d a  h a  como a s  fa m o sas  P illu laa  
C A R T  E RS p a r a  o F ig a á o , p a ra  u m a  ; .e , io  
certr.. F a z em  c o r re r  liv rem e n te  esse  l i tro  
de bilis, e você se n te -s e  d isposto  para . tildo. 
N ão  cau sam  dr-.m no; são  su av es  e con tudo  
são  m u ra v ilh o sa s  p a ra  fa z e r  a  b ilis c o rre r  
liv rem e n te . P e ç a  as P illu la s  C A R T E R S  
p a r a  o F ig ad o . N ão  a cc e ite  im itaçõ es. 
P ro ço  3$>0Q0

uma cidade como Len
çóis, séde de um muni
cípio rico entre os mais 
ricos, não possa sustentar 
UM cinema.

E’ incrível.
Nos grandes centros o 

cinema é a diversão pre
dileta do grande publico 
como das élites sociais. 
E como diversão, atual
mente, não ha o que se 
lhe compare -- e isso no 
consenso unanime de in
telectuais e artistas.

Pois em Lençóis, o ci
nema fracassa.

Por que será ?
Será que em Lençóis 

querem viver só do pão ? ..
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Cabras soltas
Moradores da parte al ] 

ta da cidade queixam-se 
de que cabras soltas, a- 
proveiíando«se do momen
to em que se acham aber
tos os portões de quintais, 
invadem, virando cantei
ros de flores, ortaliças e 
etc..

O plaoíio de algodão 
no munlcipio de Lençóis

As espectativas são de 
que o plantio de algodão 
no município, no ano em 
curso, ultrapassara, de a j 
muito, o efetuado em 1490.

A Prefeitura acha se 
perfeitamente aparelhada 
para suprir toda e qual
quer requisição de se
mente.

Grupo Escolar de Lençóis
Programa dos Festejos do “Dia do Brasil”

1) Hiuo Nacional - cantado por todos alunos e professores.
2) Discurso pelo diretor do grupo.
3) «No alto do Ipiranga», poesia — Atilio Brega, aluno 

do 3.o e 4.o anos mascs. anexados.
4) «7 de Setembro», poesia -  Herbert Tonobohn, alu

no dc 2 o ano masculino.
5) «Independência ou Morte !» — poesia — lida Colo- 

mera, aluna do 2.o ano feminino.
6) Hino Ipiranga — cantado por todos alunos.
7) «Berço da Independencia» — poesia — Daise Pac- 

cola, aluna do 3.o ano feminino.
8) «7 de Setembro» — poesia — Luiz Molini — aluno 

do 4.0 ano misto.
D) «7 de Setembro» - poesia - Oderis Damascena - alu

na do 2.o ano misto.
10) «E’ pêta» - poesia - Francisco Camargo - aluno do

3.0 ano masculino.
11) «A Independencia» - poesia - Marina Loronzetti, a- 

luna do 3.o ano feminino.
12) «A Justiça de Deus» - poesia - José Rossato, aluno

do 4.0 ano misto.
13) «Principe D. Pedro» - poesia - Vitorio Foganholi, 

aluno do 3.o ano misto.
14.o) «7 de Setembro» - poesia - Antonio Giglioli, alu

no do 3 o e 4.o anos anexados.
lõ) «D. Pedro» - poesia - Leonilda Capoani, aluna do

3.0 ano feminino.
16) «Independencia ou Morte» - poesia - Marilda Co- 

neglian, aluna do 4.o ano misto
17) Discurso pelo professor Henrique Bertolucci.
18) «Hino da independencia» - cantado pelos alunos.

PARTE ESPORTIVA
1 — Corrida de estafeta para meninas;
2 — Demonstração de ginastica por meninas dos 3.o e

4.0 anos.
3.0, 4.o e 5.o — Corridas 100 metros para meninas.
6.0, 7.o e 8.o — Corridas 100 metros para meninos.
9 — Corrida 7q metros para meninos.
10 — Jogo de bola ao cesto - turmas amarela e verde 

— dos 3.o e 4.o anos masculinos.
A festa realizar se-â no campo da A.A. Lençoense, ás 9 lioras

Quito: Informa-se nes
ta capital que foi suspen 
so o serviço aéreo man
tido pola companhia, ale 
rnã «Sedta», no Equador.

Todo o tráfego aéreo 
passará a ser feito ex- 
clusivamente pela com
panhia «Pa n agra».

Huil: Esta cidade su
portou ontem á noite o 
mais violento ataque áè- 
reo desfechado contra 
qualquer cidade da Ingla 
terra, de há vários mes- 
ses para ca.

Grande numero de a- 
viões alemães voaram 
durante várias horas so
bre a cidade lançando 
bombas incendiarias e 
explosivas. Os projéíis i 
nimigos atingiram quatro 
refúgios ant-aéreos, cau
sando muitas vitimas.

Londres: Cargueiros do 
“Eixo” postos a pique pe 
la esquadra inglesa. Atin
gido sum navio carregado 
de petroleo e um carguei
ro de quatro mil tone
ladas.

Belgrado: Foram pre
sos em Belgrado déz co
munistas que se prepa

ravam para distribuir bo
letins subversivos.

Marselha: 0 avião co
mercial francês que faz 
a linha Marselha-Toulou- 
se-Vichi, precipitou-se ao 
solo, morrendo no desas
tre 12 pessoas.

Rio- Os russos contra- 
atacaram na região do 
Dnieper empregando Tan 
ks de 50 toneladas.

Rio: A Assouieced Pres 
diz de Londres que ape- 
zar do noticiário otimista 
cm torno das atividades 
dos exercites russos, jor 
nais londrinos insistem 
em convencei1 o publico 
que a Rússia nãg irá ga
nhar a guerra "para a 
Gran-Bretanha.

Londres: Assinado o 
tratado com a Inglaterra 
e a Rússia.

São Paulo: Regressou 
hoje do interior, onde 
realizou uma viagem de 
carater particular, o snr, 
Fernando Costa, interven
tor federal no Estado.

Rio: Foi iniciada vio
lenta ofensiva na África 
do norte pelas forças i- 
talo-germanicas.

Madrid:-- O General 
Franco anistiou 4.524 pre
sos políticos.
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0 Brasil, Primeiro 
Produtor de Man-

(C.E.C.J

Somos o primeiro pro
dutor de manteiga da 
América Latina. O co
mércio desse produto va
lioso tende a aumentar 
espantosamente, visto o 
desenvolvimento que está 
sendo imprimido às in
dustrias de lacticinios. O 
consumo de manteiga no 
Brasil é de 43.000 tonela
das anuais, ou seja, 1 
quilo “per capita”. Pro
porção pequena compa
rada ao consumo de No
va Zelandia (18 quilos 
“per capita”), do Canadá 
(14) e dos Estados Uni
dos (7) A exportação 
brasileira tem sofrido os
cilações que certamente 1 
desaparecerão com a es- | 
fabilidade dos mercados 
tuturos. Mas, para obser 
varmos o progresso ve
jamos que em 1934 ex
portámos 324 quilos de 
manteiga; em 1935, 8.738 
e em 1940, 22.939 quilos. 
Temos recebido encomen 
das formidáveis da Ingla
terra e Estados Unidos 
as quais não podem »er 
aceitas devido á exigui- 
dade da produção atual.

A Inglaterra importa 
78 % d as  exportações 
mundiais e isso quer di
zer 483.951 tonelaaas. Os 
K» lados Unidos são os 
maiores compradores de i 
café do mundo, compran- 1 
do quasi 3 milhões de 
contos desse produto e a 
Inglaterra só de manteiga 
compra quasi d milhões 
de contos, o dobro do , 
que os americanos do nor ; 
te adquirem café. Si pu
dermos exportar produtos 
de primeira necessidade, 
será facil transformar 
nossa manteiga era im
portante riqueza. A atual 
luta eurcpeia abriu pos
sibilidades auspiciosa» às 
produções nacionais e 
cumpre-nos aproveitar o 
ensejo que se nos ofere
ce.

Alem disso, é preciso 
que nos esforcemos para 
suprir as necessidades do 
povo inglez que do outro 
lado do Atlântico se em
penha em titanica iuta 
pelos ideais que nós pró 
prios também precisamos 
defender afim de preser
varmos o futuro de dias 
desventurosos.

v e s  c& w tru t,

r*^ORQUE Kolynos é concentrado e 
dura duas vezes mais que as pas

tas communs. Eis a razão por que 
duas crianças não usam mais do que 
a quantidade necessária a uma. 

Economize com Kolynos!

pCUQQ
nenos p o rq  
. . . é conc o n ce n tra d o !- jf. Jj* cnESÍ.>-JU=-

" 0I
sptít yvgggsrr xrxasr.

posa d. Maura P. de 4-»
O C v ,

Do Nosso Gorrsspor. e to

Grupo Escolar

I com o nascimento de um 
robusto menino que na 
pia batismal receberá o 
nome de José Clair.
Mudança

Festa Nautica em Pe
derneiras

Hoje, na visinha cidade 
de Pederneiras, reali
zar-se-á a «Segunda Fes
ta Nautica», tomando par
te atlètas de renome.

Como é ainda de domi- 
nio dos lençoenses, o ano 
passado, na « Primeira Fes
ta Nautica» daquela ci
dade, na corrida de lan
chas a motor, participa
ram players de Lençóis, 
srs. João Moreira da Cruz 
e Clidenor Masseran, ob
tendo classificação des
tacada.

Calçamento da Cidade
Movimento geral de a- 

lunos durante o n és cie 
Agosto p.p. — Vieram do 
mez anterior 165. Ma
triculados 2. Elimina
dos, 5. Passara paia o 
mez tíe Setembro, 162. 
Frequência média, 155,48. 
Porcentagem de frequên
cia, 1j 6, 14. A classe que 
maior porcentagem de 
frequência obteve duran
te o mez foi a do 3.o e 
4.o anos mistos, regida 
pela profa. d. Emilia M. 
Amaral, com 98,38.

uaixa Escolar

Movimento do mez de 
Agosto p.p. — Saldo do 
mez anterior, 870$200. Ar
recadação, 1008700. Des- 
pezas, 668900. Saldo pa
ra Setembro, 9048000. Fo
ram beneficiados pela 
Caixa durante o mez em, 
material escolar, 19. Lei
te, 18. Total de alunos 
beneficiados, 31.

Aniversários

Fizeram anos:
No dia l.o, o menino 

Saulo, filho da sra. Auía  
Aguirre Sales.

No dia 4, a menina Nil- 
za, filha do snr. Gualter 
L. Fernandes, fazendeiro 
locai;

no dia 5, a menina 
Juraev, filha do snr. Ar- 
thur Montali;

-  a menina Ivone, fi
lha do snr. Antonio Fer
rari.

Fas anos hoje, o meni
no Brasil, sobrinho do sr. 
José Placidéli.

Nascimento

Acha-se em festa desde 
o dia 19 de Agosto p. p., 
o lar do sr. Emiiiano de 
Sá, lavrador neste Dis
trito, e de sua exma. es-

Para Santa Cruz do Rio 
Pardo transferiu sua re
sidência o Dr. André Mo
ta de Siqueira, que ha 
perto de um ano exercia 
a sua profissão de médi
co nesta localidade.

Borebi, 2 — 9 — 1941.

U m a  sssíva  S a s a  
p a r a  a l a v o u r a

As nossas lavouras  v ê m  sofren 
do m u i to  com as sêcas p ro lon
gadas, os preços baixos e a f. Ha 
de mercados. N em  por isso con
tu d o  deixa  o lav rad o r  de enfren
ta r  a  crise com to d a  coragem.

S. P au to  q ue  só cu l t iv av a  café, 
hoje p roduz  de tu d o ,  n u m a  so
b erba  a f i rm ação  d e  capac idade  
e de  trab a lh o .

E x is tem , no  e n t r e ta n to ,  p rob le 
m as p a ra  o lav rad o r ,  cujas  so lu
ções a in d a  não  foram  encontradas .

A sa ú v a ,  po r  exemplo, rouba  
mais de 30 %  d as  colheitas e seu 
ccm b a te  é dificil,  penoso e caro.

Agora foi cr iada  u m a  nova 
T A X A  p a ra  com batê- la  1

N ã o  se a la r m e m .n o  e n tr e ta n to ,  
senhores lav radores  I

N ã o  é u m a  ta x a !  N ã o  é um 
im posto  1 A penas u m  nrocesso 
m oderno  p a ra  co m b a te r  e saúva , 
m a t a n d o  a d e f i n i t i v a m e n t e !  O 
• X T I N T O R  T A X A !

■ Jextintor T ax a  Soc. L td a . ,  à 
rua  do Sem inário , 60, São  Paulo , 
p r e ; t a : á  q u a lc u e r  infornsação que 
the for solicitada.

Sentia as carnes rol das

Declaro: eu. Jeronymo 
Elias fia silva, que sofren
do ha mais de 12 anos 
de uma grande chaga na 
perna esquerda onde sen 
tia as carnes como se 
fossem roidas, á conselho 
do snr. Joaquim Corrêa, 
usei o «Elixir de Noguei
ra», do Farmacêutico e 
Quimico João da Silva 
silveira e, apesar de ter 
durante quasi 12 anos 
usado de vários depura- 
tivos e muitos purgantes 
sem resultado, antes de 
terminar o segundo vidro 
senti-me radicalmente cu
rado, tendo-se despegado 
da ferida uma escara

Agora, o que o povo 
mais reclama com insis- 
tencia é um calçamento 
de 20 a 25 mil metros 
quadrados de vias publi-. 
cas.
reaasccy .T»u>uTo-accs-ttT̂ tz t -ça*j«Qavrâ .Tsv?Ma&B

Centro de Saúde de 
São Manoel

Para que doravante não 
se alègue ignorância, co
mo tem acontecido reite- 
radamente, o Centro de 
Saude leva ao conheci
mento do publico em geral 
ser passivel de multa e
responsável por qualquer 
construção ou reconstru
ção, seja ela qual for, 
sem que primeiramente 
seja enviada a respectiva 
planta ao Outro de Saúde,
que, a partir do proximo 
ires de setembro não to 
lérará qualquer inobser
vância aos dispositivos 
legais sobre Construções 
em geral.

São Manoel, 18 de A- 
gosto de 1941.
Dr. ALVARO M1LLER 

Mèdico-chéfe.

esponjosa. Faço esta de
claração para bem dos 
que sofrem e como um 
preito de gratidão à me
mória do Farmacêutico 
João da Silva Silveira.

Monte Alegre, Estado 
do Pará.

Jeronymo Elias da Silva

O «ELIXIR DE NOGUEIRA» 
é o unico depurativo que ex
ibe e prova sempre com no
vos e importantes atestados 
o seu valor curativo. Unico 
de grande consumo ! Cuida
do com as imitações! Vende- 
se em toda a parte ! Tem o 
seu atestado na Vóz do Povo!
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Espirito òe Rei

Conta-se que Frederico II, 
da Prússia, tinha um aju
dante de campo, o coronel 
Malachowski (não sei hem si 
é esse nome, masé a mesma 
coisa), que andava muito fa l
to de recursos, devido aos 
seus esbanjamentos. E era 
natural que assim fosse...Pois 
ele era «coronel

E o monarca, sabendo da 
penúria de seu amigo e au
xiliar, para lhe suavisar as 
apertaras, enviou-lhe, delica- 
damenie, uma cartetra em 
fôrma de livro, na qual ha
via colocado uma cédula que 
Correspondia uns quinhentos 
mil reis da nossa moeda.

Alguns dias depois, o rei 
encontra-se com o oficial e 
lhe pergunta :

Que tal o livro que lhe 
mandei ?

Penhor, respondeu o , 
interpelado -  achei-o tão in
teressante, que espero, com 
impaciência, o segundo volu
me-...

O rei sorriu, ao ouvir a 
espirituosa resposta, e no dia 
do aniversário do seu aju
dante, mandou-lhe outra car
teira nas mesmas condições 
da anterior, mas com um 
dístico ande se lia : « Volume 
segundo e ultimo».
: WALDO

Aniversários
Fez anos:
Ontem, transcorreu o 

ániversario natalicio do 
jovem Flavio Paccola, fi
lho do sr. Ângelo L. Pac- 
cola.

Fazem anos:
; Amanhã, passa-se o a- 
hiversario natalicio do sr. 
«João Finco, viajante do 
Pastificio Baccili;

— dia 12 do corrente, 
transcorre a data natali- 
Cia do distinto jovem Páris 
Francisco Baccili, indus
trial nesta cidade;
■ — dia 13 do fluente 
passa se a data natalicia 
da snra. Elza Petenazzi 
Lorenzetti, exma. esposa 
do snr. Josè Lorenzetti, 
residente em Marilia.

Casamento

Quinta-feira, ultima, rea
lizou-se na Igreja Matriz 
de Bocaiuva, o enlace 
jmatrimonial do jovem 
Caetano Baptistella, filho 
do sr. Augusto Baptistella, 
íaleeido, eda. Bemvenuta 
ÍSipoli Baptistella, com a 
srta. Mathilde Chiari, fi
lha do sr. Saul Chiari e 
de da. Antonia Ferrari 
Chiari.

Não suspenda a publicidade, 
a pretexto de que os negocios 
vão m al; continuando-a,-fia ' 
lhe trará a prosperidade.
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O s  Mais Belos Sonetos Da Nossa Lingua
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O oceano parece um lago de cobalto...
Ao longe, como um globo enorme de onr 
Vai mergulhando o sol... Mto, sempre nmi* alto. 
Clangor a a onda, a espumar, colérico r.-bul ...

Que faz a rocha ao mar ? Nesse velho combate, 
Jamais cansa o rancor, jamais se finda o ass do; 
E ’ um punho fechado e colossal que bate,
Noite e dia, no peito escuro do basalto

Que quer a rocha ao mar? Que sanhas trucule das 
Etguem dos vagalhões os formidáveis hmnb os, 
Torcendo-lhes na treva as jubas alvacrnta< ?

Não será desta vida o símbolo fremente ?
A ’ porta do infinito, a alma, cheia de assombros, 
A bater, a bater, desesperadamente ?...

P E 7H I0N  DE VI U , A R

3®E
"X ,
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A Nova Igreja Matriz
L a n ç a m e n to  d a  p r im e ir a  tc l l ia  — á s  p e s so a s  p r e s e n te s  

* lu b iio  p o p u la r  ^ o ta s .

No seio de grande jú
bilo e satisfação popular, 
quinta-feira passada, foi 
lançada a primeira telha 
de cobertura sobre a par
te ora construída da nova 
Igreja Matriz.

Ao ato que se revistiu 
da maior simplicidade, a- 
lem dos membros da 
Comissão snrs.: Liciio Bo 
si, Francesco Radicchi, 
João Moreira da Cruz, 
e Evaristo Canova. Esta 
vam presentes o rvmo. 
Vigário, Pe. Salustio R. 
Machado; dr. Leão Tocei, 
governador da cidade; dr. 
Sigmaringa de Morais 
Cordeiro, delegado de po
licia; sr. Bruno Brega, 
coletor estadoal; Pe. Jo
ão Vander Hutt, vigário 
da paróchia de Baurú; 
o sr. Domingos Ghiraldèl- 
li, empreiteiro-construtor 
das obras e pessoas re
presentativas do comér
cio local.

Em beneficiio das o- 
bras da nova igreja, Ma
triz, inúmeras famílias a- 
dquiriram telhas, gravan
do sobre elas nomes de 
pessôas caras amigas e- 
tc., tendo-se convertido, 
esse gesto, numa belíssi

ma e elegante concorren 
; cia popular, principalmen 
te por parte das crianças.

TREZ GEMEOS
Quarta-feira ultima, no 

bairro “Barra Grande”, 
neste município, d.a Ma
ria Piccoli Borin, deu a 
luz trêz gemeos, dois do

sexo masculino e um fe- 
menino.

O dr. Leão Tocei, go
vernador da cidade, sa
bendo da “boa nova”, di 
rigiu-se imediatamente á 
casa do casal, onde cons
tatou ser otimo o estado 
da parturiente e boa a 
disposição dos recem nas 
cidos.

Dada á precaria situa
ção economica do snr. 
Henrique Borin, o snr. 
governador d a cidade 
pretendeu remover d.a 
Maria e os pequenos pa
ra a “Casa”, era Agudos 
onde lhes seria prestadas 
toda assistência. Mas di
ante da imposição da 
parturiente e dos paren
te que se ofereceram 
prestar-lhes o auxilio in
dispensável, o dr. Leão 
Tocei [disistiu do intento 
atè que possa convence- 
los de que ali seria im
possível pretender a e- 
xistencia dos três bebés.

Pessôas caridosas de 
Lençóis enviaram roupas 
e alimentos aos pequenos 
e à parturiente. E se hou
ver mais alguém que quei 
ra imitar esse alto gesto 
de caridade, poderão fa
ze-lo por intermédio des
ta folha, que tudo terá o 
imediato destino.

«0  Amor de Um Espia»
é a estupenda película que 
será exibida hoje, em duas 
colossa es sessões, ás 7,15 e 
ás (> h<>)as. Não percam!
«Sob o Céu do Oeste»
é um ótimo far-west com o 

formidável William Boyd 
que será focalizado na tela 
do Guarani, hoje, as 2,30 hs.

M ed ico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

r. Tocei
Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima.
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.

L. Sorocabana - Lençóis - E. S. Paulo


